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O Y  tao grande a ale- 
1 gria y íjue os vaffallos 

Portuguezes tiver ao no defejado N  afci­
mento do Serenijjimo Principe da Bei-
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r a } e tao grande a obrigação de agra­
decer a Deos ejle di/lin Sto beneficio, cjue 
alcançámos da fua mijericordia 9 çue 
ainda nao efçuece , nem ejia obrigaçao, 
nem e/la a leg ria , como V. A lteza  ve­
ra 11 e fle Sermao ? çue reverente lhe 
dedico; pois elle} melhor çue tudo, per­
funde claramente ejla verdade • pelo çue 
efpero çue V\ A lteza  o receba beni­
gnamente j por çue conheça o mundo 
çue a piedade de V . A lteza  nao fe  li- 
zonjêa 9 fenao com faber çue o feu ex­
emplo produz em todos o reconhecimen­
to 9 çue devemos moflrar fempre a Deos 
por ejle tao grande beneficio 9 çueelle  
nos concedeo petapoderofijfima in tercef  
fao de fua adoravel M ay Jegurando af- 
Jim melhor os muitos , çue lhe mere­
cem as edificantes virtudes de V . A l ­
teza 9 e çue por e/las efperamos alcan­
çar ainda. Deos attenda ás nojfasfup- 
p lica s , guardando-nos a V .A lteza f como 
lhe pedimos fempre.

O Capitaó Bento Diaz Pereira Chaves.
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O Sermaó induzo , que recitou o Padre Fr.
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DO ORDINARIO.

A P P R O V A C , A M
Caetano de S\ Jofepb , Religiojo do Con­

vento da Santijjima Trindade & c.

EX CELLEN TISSIM O , E R .m° SENHOR.

E Ste Sermão , que pregou o Reverendo Pa­
dre Fr. Jofeph' Placido Corrêa , na Feífa 
em que fe renderão as graças a Deos , e a 

Maria Santiffima íua May , pelo feliz Naícimen- 
to do Sereniffimo Principe da Beira, tem por 
aííiimpto moítrar que nefta acçaó de Graças, 
he o motivo mais obrigante , ler para nós o 
Nafcunento do noíTo Principe a mayor felicida­
de , e para a Senhora o mayor elogio da fu a 
efficaz , e poderoza protecção. Produz por ar­
gumento , o grande beneficio deite Na (cimento, 
por confeguir a Naçaó Portugueza hum Prin­
cipe natural, para melhor íc confervar a crença 
dos myiferios da fé , e o efplendor da reli­
gião na obfervancia do culto , das L eys, e dos 
co(tumes : e para fe animar a noda efperança 
a ver confervada a fé , e a religião , naõ io 
fe ha de coníültar o Soberano Aífro, que in- 
fluio neíte Nafcimento , e fóy a fcmpre Vir- 
C gem



gem Matia , como Eílrella da mais fuperior 
ordem , fenaõ ainda o aípeélo das vii tudes 
de íeus Sereniílimos Pays , e Auguítos Avôs, 
bem notorias , e bem manifeüas* aos noflòs 
olhos , nos muytos monumentos da bondade, 
da clemencia, e da juftiça. Toda cila matéria 
he conforme aos bons coítumes , e naó he op- 
pofla á noífa Santa F é ; e aííim me parece 
digno defedar á luz publica eíte Sermão. Ef- 
te he o meu parecer; V. Excellencia mandará o 
que for fervido. Lisboa, Convento da Santiflima 
Trindade, 7. de Fevereiro de 1763.

Fr. Caetano de $. Jofeph.

V lífa a informaçaô, póde-fe imprimir o Ser- 
maó , de que íe trata , e depois de impref- 

fo , e conferido torne. Lisboa 7. de Fevereiro 
de 1763.

D . J .  A . de Lace demotu a.
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D O  P A Ç O .

A P  P  R O V A  C , A  M  DO M. R. P .M . Fr.
Manoel de S. Boaverit ura , Religiofo no 

Convenio de Corpus Chriíti &c.

I com attençaó , e prazer o Sermaõ, que 
recitou o Muito Reverendo Padre Mef-

tre Fr. Jofeph Placido Corrêa, Alumno da mi­
nha Sagrada Religião , e da lua Regular Ob- 
fervancia. Deftinou-fe o emprego delle Illuftre 
Orador a huma juítiílima acçao de graças pe­
lo Naícimento do noílò Feliciílimo Principe.

Defempenhou as obrigaçoens conref- 
pondentes a hum taó elevado AíTümpto : pelo 
que he digno da luz publica, e nada contém 
contra o Real ferviço de Voíla Mageítade Fi- 
deliílima , que ordenará o que for fervido. 
Lisboa , Convento de Corpus Cbrijli deRe- 
ligiofos Carmelitas deícalços. io de Fevereiro 
de 1765.

S E N H O R .

Fr. Manoel de S. B  6aventur a.

Vif-
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Beatus venter ; qui te portavit.

Luc. c. i i *

Onfeguir o que ie perten­
de , e alcançar o que fe 
cleleja , foy fempreoma- 
yor goflo, e a mayor ven­
tura. (Senhor, que nef- 
fe Auguilo Sacramento vos 
louvamos Deos, e vos con­
ici fa mos Senhor: Te Deum 
laudamus , te Dominum 
confitemur ; porque ainda 

que he louvável eiconder o Sacramento do 
Rey : Sacramentum Regis bonum e fi abficon- I2°',c' 
der e : com tudo, o Sacramento de Deos naó 
fe nos pód? efeonder : Non abfeondam à Sap. c. 6. 
vobis Sacramentum D ei.)  Conieguir o que fe

b ii per-



o Sermão

Ecclef. c* 
iu

pertende, e alcançar o que fe defeja , foy 
fempre o mayor goíto , e a mayor ventura : 
I go naò póde haver, nem mayor alegria , 
nem mayor felicidade para eíte Reyno , que 
o Nafcimento do noífo Principe ; pois era 
o que mais fe defejava , e o que mais le 
per tendia.

Eíla he a felicidade , que eu ha dous 
annos annunciey a Portugal, quando meccn- 
duzio a Providencia, por meyo da mais leal 
vaílallagem , e zeloza devoção , a ponderar 
em diverfo lugar os fcliciflimos Delpoforios, 
que toraó principio deita felicidade, que fef- 
tejamos , e que vós vindes agradecer a Deos 
nelte Santo Templo confagrado em honra 
de Santa Anna , digna May de Maria San- 
tiílima , de quem hoje celebra a Religião do 
Carmo, nefte feltivo dia , a íua admirave), e 
efficaciflSma protecção , que fòy o meyo , pe­
lo qual alcançamos eíta geral felicidade , co: 
rao vo> pertendo moítrar, e perfuadir.

Porém íé as couías grandes fe naó po­
dem explicar bem corr galavras, como diíle 
Salomaò : Res dij^ciles non potejl eaí homo 
explicare fervione ; como poderey eu ex­
plicar dignamente o grande objeéto, de que 
venho encarregado, ( pelo mefmo meyo , que 
a Providencia tomou ja ha dous annos ) fe as 
fuas myíteriozas circunílancias, aflim como 
o lazem o mais excitante á fua devoção , á



fua lealdade , o fazem também mais difri- 
cultozo á minha limitada comprehenfaõ , e 
ao meu fraco difcurfo ! Pois nem a Rhetc 
rica tem phraíès, para tratar taõ grande ob- 
jcdto, nem eu tenho eloquercia para defem- 
penhar a empreza , ccmo diíle Aioyíés en­
carregado de outra dificuldade: JSon jum cio- Exod.c.4. 
quefjs.

Por iílo naó eípereis de mim o defem- 
nho dos vollos defejos; porque ferá todo o 
meu cuidado no preíente Panegyrico , inof- 
trar, como o motivo deita Acçaõ de graças, 
que vimos render a Deos , e á benhora do 
Monte do Carmo , he o mais obrigante. por 
fer para nós o Nafcimento do noííò Princi­
pe a mayor felicidade, e para a Senhora o 
mayor elogio da fua efficaz, c Soberana pro­
tecção ; pois por ella nos conccdeo o Altif- 
íimo taõ delejada , e appetecida ventura : e 
moílrando eu a grandeza deita felicidade, 
e a excellenda deita ventura , fico também 
por confequencia mchrando , e engrande­
cendo a protecção de M^ria SamilTima, co­
mo nos propõem o preze, e Evangelho no 
exemplo de Marcella , aquella virtuoza Ma­
trona , que vendo as virtudes , e eítupendos 
beneíicios , com que JESI Chrifío íe fazia 
todo amavel , e todo deíeudo, naõ fó eníi- 
nando , mas lõccorrenco a todos com tantos, 
e taõ viíiveis benefeios , e milagres , co-

nhe-

Em Acção dc graças.



S. Paul. ad 
Rom.c. iS.

nhccendo a exccllencia , e grandeza de tan­
tas virtudes , moftrou que ellas eraó o ma- 
yor louvor , e o mayor elogfo da Senhora , 
rompendo no agradecimento das palavras, que 
tomey por thema, que faó as com que a Or­
dem do Carmo gratifica hoje a protecção de 
fu a Santiflima M ay, como ha pouco ouviíles: 
Beatus venter , qui te portavit. Pife he o 
ailumpto , e o objeéto das voílas attençoens, 
que.deíejo merecer.

Que fcjamos todos obrigados a render 
a Deos as graças pelos benefícios, que con- 
tinuamente nos eftá fazendo, he couíà tab­
elara , que naõ neceííita de prova , pois o 
ieu principio he a me ima luzda razab; por­
que a natureza nos eftd enfinando a agrade­
cer ao nolíb Bemfeitor os benefícios , que 
dellc recebemos : pelo que David convida­
va a todas as creaturas para louvarem no ieu 
Creador ; e o A poítolo S. Paulo nos manda 
dar graças por tudo , dizendo fer eíla a von­
tade de Deos : Gratias agite in omnibus, 
h£C eji enim volunt a ̂  D ei.

Mas por quaes dos feus benefícios lhe 
devemos dar mayores graças ? Todos os be­
nefícios, que Deos nos faz , faó tao grandes, 
que íó os podemos medir bem pela fua gran­
deza , e pela lua bondade , por fer hum Se­
nhor Omnipotente, e infinitamente bom: po­
rém como o noílo conhecimento he tao cur­

to,

4 / Sermão



5
to , e o noílo entendimento taõ limitado, 
naó póde julgar a grandeza dos ieus bene- 
ficios , mais que cu pela lua raridade, ou 
pelos feus effeitos , tu pela noíla indigencia: 
por eítas circunftancias nos parece ler maycr 
lem duvida o Naícimento do noílo defejsdo 
Principe ; porque por elle nos livrou Deos 
daquellas calamidades , e daquelles trabalhos, 
que experimentaõ os povos na íujeiçaó de 
Principes Eít rangei ros; porque naõ lendo ef- 
tes nalcidos no meíino Reyno, que governaõ, 
parece que o differente uzo , ou accidental 
coíiume dos ieus Paizes lhes íujeita de al­
guma iorte a natureza , com que íc naó pó- 
dem accommodar , íem huma conhecida vio­
lência do íeu genio , ao defejo dos valíallos, 
ou ás Leys, e regalias do Reyno , fazendo, 
ainda quando íaó bons , que experimente­
mos no íeu governo mais huma elpecie de 
captiveiro , que hum reconhecimento de do­
minio. Aílim no io moffra a noffa melina ex­
perienda , pois tanto a noílo pezar íòppor- 
tamos ja por feffenta os eíhi tao fatal, e 
terrivel infelicidade.

Delia defgraça , a mayor para hum Rey­
no , nos livrou D eos, dando-nos hum Prín­
cipe noílo natural, que hea mayor ventura, . 
que podíamos confeguir, como vos irey mof- 
trando ; porque fendo nafeido no meíino 
clima , educado nas meímas L eys, que nos

deve

Em Acção de graças.



6 Sermão

deve confervar, e pelas quaes nos ha de go­
vernar fem violência alguma , ou fem repug­
nância do feunatural, fe conforma em tudo 
ao defejo dos valíallos, e ás Leys do Fita­
do , que eíta he toda a felicidade dos Im­
périos.

AíFim o conhecerão fempre as mais po­
lidas Naçoens do mundo , como lemos em 
todas as obras dos feus mais refpeitados ei- 
critores. Mas para que faó bulcar exem­
plos cítranhos, quando nos fobraó os que le­
mos nos noífos Hiíloriadores ? Quando te­
mos diante dos olhos , ou quando experi­
mentamos fenílvelmente os argumentos dei­
ta verdade?

Que grande , e que incompreheníivei 
he a protecção de Maria SantiíTima! Pois 
álèm de nos trazer , ou de alcançarmos por 
cila tudo quanto Deos nos concede , como 
diz S Bernardo, nos deo eípecialmente, co­
mo Auguíta Protedtora do noíTo Reyno, eí­
ta felicidade , que hoj: tanto feítejamos , e 
tanto lhe agradeceras. Que eíta grande , e 
eítimavel felicidade foífe alcançada pela effi- 
caz protecção de Maria Santiífima , he taó 
evidente , que ninguem o poderá negar : e 
íèria aggravar a voíTa fé , a voíla piedade, 
e a voíla experienda , fe quizeíTe trazer ma- 
yores argumentos, para moítrar eíta verda­
de , do que aquelles , que muitos, e tal vez

que



7
que alguns de vós prefenciaraó.

Sejaó-me teftimunhas todos os Templos, 
todos os Santuários dedicados em voílo no­
me , ó Santiflima Virgem! Digaó asfervoro* 
zas preces, com que a Auguftiflima Princeza , 
(as noílas delicias, o amor da Naçaó) implorava 
nelles a voíla protecção ! Quantas, e quantas 
vezes a lua piedade , o fervor da fua devoção 
lhe fez derramar as lagrimas, que tanto vos 
moverão , e tanto nos edificaraõ !

Digaó-noaquelles , que tantas vezes con­
correrão a ver eíle exemplo de piedade I 
Dizey-nos vós, Cekítes Intelligencias, aquel- 
las ternas fupplicas , os ardentes fufpiros, 
com que pedia a Maria Santiflima May do 
Carmo alcançaífe de Deos , que pren ialfe 
as virtudes de feus Pays, a fé do leu Efpo- 
zo, e lantificalfe os defejos dos lèus Póvos , 
e vaíTallos , com hum fruflo de bençaó !

Mas para que nos haveis de dizer o que 
paíTava no feu inflamnado coraçaó , fe nós o 
inferimos do que tsn as vezes prefenciamos! 
A  devoção, a piedade, v' ternura, com que a 
viamos alliílir ao Incruento Sacrifício , que 
mandava celebrar lobre os noílos Altares, 
naó he baftante argumento para conhecer­
mos quanto fe abrazava o feu efpirito no 
amor de Deos , e de fua Santiflima May ? E 
deixaria a Senhora de a patrocinar, e inter­
ceder por ella ? De fatisfazer Deos á fua in-

c ter-

EmAcção de gra eas.



s Sermão

tcrceíTaó, pedida com t.mtos votos P Certa­
mente naó , Catholicos, vós o vedes taò cla­
ramente, que aqui vindes render a Ueos as 
graças por efta incomparável felicidade.

Se Santo Anfelmo diz , que fó invocado 
o nome Santiflimo de Maria he mais facil o 

o. ÀntT. defpacho das íupplicas : Velocior ejl nonnun• 
h quam Jalus memorato nomine Marite \ como

deixa ria 5 de fer fatisfeitas as fuas fupplicas, 
feudo tantas vezes invocado o leu admirável 
nome , empenhada a lua efiicaz protecção \ 
Como naò coníèguiriamos eifa felicidade, 
como vida publica do Reino , fe lemos na 
Sagrada Efcritura, que na protecção de Ma­
ria naò fó fe acha a vida , mas por ella fe 
alcança tudo de Deos : Oui me invenerit inve­
niet vitam, & 1 hauriet Jalutem a Domino !

E deixaremos nós em tempo algum de 
feftejarmos, e procurarmos a protecção de 
Maria Santiflima , concedendo-nos taò gran­
de beneficio, como he venturofo Nafcimento 
do noiio Principe ? N; * porque com elle fir­
mou o Solio do r ,is Eonrado Povo, com a 
fua herança naqutna pás ie , que Deos no cam­
po de Ourique tinha eícolhido para f i : Et 
radicavi in populo honoripeato , et in parte 
Dei mei htereditas illius. Que mais parti­
cular beneficio nos podia fazer Deos ? Que 
mayor felicidade nos podia alcançar a pro­
tecção de Maria Santifiima , do que eita, que

fici-



9
feftejamos ? Que mayor ventura pcdiamos 
nós ter , que ter hum Principe herdeiro 
naõ fó da Coroa de Portugal, íènaó tambena 
das virtudes de íeus Pays, e das virtudes de 
Íeus Avós ? Hum Principe , que tem por no­
me o do mayor Rev do mundo , e do mayor 
Santo do Ceo , Cailo Eipozo daquella Pu- 
riílima Virgem, por cuja protecção o obti­
vemos , e poíí uimos?

Se he ventura para os Povoj> o Nafci- 
mento dos Teus Principes , que felicidade le­
rá a noíla com o Naícimento de tal Princi­
pe ! Hum Principe , que para íe conhecer a 
felicidade, com que nalceo , fe naõ ha de con- 
fultar a conjunção dos Planetas ; porque o 
A lh o , que influio no leu Naícimento, foy 
Maria Santiílima, como Eílrella da mais íu- 
perior ordem : J'Jitaft Stella matutina in Ecci.c: 
medio nebula. O afpcâo das virtudes de íeus s°- n- 6- 
Pays he o mais certo, e melhor hcroícopo, 
para conheceres as ’ Ücidades, que todos lhe 
vaticinamos : Aíeh w legimus borofeoputn 
ex Paternarum virlutin. afpeclu , çuarn ex 
fallaci 1'yderum charaÔltt e , ndiíTe o Douto 
Avancino; porque do 1 lluílre do Nafcimen- 
to , he que devemos inferir o eíplendor das 
virtudes : De explendore natalium conjcien­
tia jubar b au jit.

Herdaõ os filhos dos Pays o íangue , 
com o fangue a vida, com a vida os coflu- 

1 c ii mes:

Em Acçcio de graças.
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Cencf. 
17. n.

Pf. ss.if.

m es : Cwn f anguine vita , cum vita mores, 
in hies \ immortaliz.mdo-ie os Pays , naó 

fó pela deícendencia dos filhos , fenaó tam­
bém pelas fuas virtudes. E que immortalida- 
de nao teraõ os noíTòs Auguííiííimos Mo- 
narchas em hum Filho dado por Deos com a 
lua bençaõ para a poíleridade de tantos bens: 

, Et dabo tibi filium , cui benediÓlurus Jum, 
et Reges populorum orientur ex eo ; fe a 
villa do Senhor eílá fempre attenta fobre os 
juftos, e os íeus ouvidos applicados para as 
fuas preces : Oculi Domini fuper juftos , 

f- aures ejus in preces eorum!
Quereis ver claramente as virtudes da 

noíía AuguitilTima Princeza ? Admiray aquel- 
le delicado compofto, que foy empenho da 
natureza : vede a elegancia do feu lembi an­
te , e todas as mais perfeiçoens, com que o 
Ceo a fez a mais gentil Princeza do nolio 
feculo \ e conhecereis , pela formoíura do 
corpo , a pureza da f'a  alma , como diz 
Santo Ambrozio : Ip> a corporis fpecies fi­
gura eji probitatis.

Que mayorcs virtudes , que as do Se- 
reniflimo Infante Pay do nolio Principe ! 
Aquelle Infante taó virtuozo , que íô pelo 
ièu exemplo íe póde fazer huma perfeita idéa 
da virtude ! Taó admiravel em tudo, como 
digno Irmao do nolio Fideliffimo Monar- 
cha ! Do nolio Grande Rey , do Pay da Pa­

tria,

10 Sermão
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tria , do noííò Reftaurador ! Aquelle Rey , 
que attento íómente á felicidade dos feus 
vaílallos empréga para beneficio delles , no 
feu fèliciílimo governo, naó fó o maishabil 
Miniífro do feu vigilante Ccptro; mas todo 
o feu cuidado nas juíliílimas Leys com que 
nos dirige , na Paternal Providencia com que 
fubieva as noífas calamidades, com que pio- 
cura o noííò augmento, ou fazendo-nos opu­
lentos pelas utilidades do commercio , ou fa­
zendo-nos íàbios pela regulaçaõ dosEítudos, 
ou fazendo-nos ditozos pela reedificaçaõ da 
Corte , ou pela defeza da Patria.

Se he Rey bom , le he Rey grande 
aquelle R ey, que naó vexa os vaílallos com 
tributos , que os naó opprime com novas fu- 
jeiçoens, que os coníerva no que poíluem ; 
que bondade, que grandeza fera a donolío 
Monarcha, que naó fó nos naó vexa , naó 
nos opprime , naó nos faz mal , mas faz-nos 
todo o bem, e nos melhora em tudo i Naó 
eítaó diante dos nedos olhos tantos monu­
mentos da lua rara benu*. , da fua incompa­
rável grandeza? Oh felizespós 9 que vivemos 
em taó ditozos tempos !

Pode íer mais virtuofo hum Monarcha, 
que o principio das íuas acçoens nafeem de 
huma piedade folida , de huma ÍIncéra reli* 
giaó , do amor da juífiça , do aborrecimento 
do vicio, do odio da lizonja ! Que nafeem

da
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da Clemsftcia, dâ Grandeza, da Piedade, de fl 
proprio! Que a íua politica hctirada daLey 
de D eos, que taó efcrupulozamente guarda, 
que o temor delia he a balança , em que péza 
as iuas admiráveis rcfoluçoens , os feus pru­
dentes Decretos ; em fim todas as luas glo- 
riozas acçoens!

Ha alguma Regular Communidade, Mo­
nadica , ou Mendicante , que naõ tenha rece­
bido da íua Real Munificencia groílòs fubíi- 
dios para a íua íudcntaçaó , para a repara- 
çaó dos íeus Conventos , e das fuasIgrejas? 
Quem naó iàbe o que a minha Religião Sa­
grada deve a ede Clementidimo Monarcha, 
que tanto tem fegurado o patrocinio de Ma­
ria Santiíiima do Carmo, e os benefícios , que 
tem feito aos feus Religiozos filhos ! Pinal- 
mente, por toda a parte íe vem illudres mo­
numentos da íua piedade , da fu a Real Gran­
deza ! E póde-fe fazer ido tudo, fem haver 
hum animo verdadeira mente C.tholico , ver­
dadeiramente pio, •daderramente Real?

Naõ faõ edr ♦ mudes, fó dignas de o 
fazerem amave) como o faz reípeitado o leu 
Ceptro ? Naõ o fazem merecedor de ter por 
companhia aquella Grande Heroina a todas 
as luzes grande , a Augudiílima Rainha nof- 
fa Soberana ? Perfeita imagem de todas as 
virtudes Chridaás, Moraes, C ivis! Verda­
deira cópia do leu digmflkno Efpozo ! E



naó faõ dignas taó grandes virtudes da pro­
tecção de Maria Santiflimá , e do beneficio, 
que Deos nos fez por ella , como benção 
üu lua miíericordia P De que laó dignas o 
vemos todos na felicidade, que feítejamos , 
e que agradecemos ; porque aífim abençoa 
Deos os que tanto o amaó , e os que tanto 
o temem , como o noílo FideliíTiitto Monar- 
eha : Ecce (ic benedicetur homo , qui timet 
Dominum, ut videas jilios filiorum tuorum.

Poderia haver motivo mais obligante 
para a noíía alegria, para o noílo agradeci­
mento , do que eíla felicidade , que da mao 
poderoza do Omnipotente recebemos no feliz 
Naici mento do noilb Principe da Bcira ? He 
certo que nao \ porque as felicidades , a glo­
ria, e os intereíles , que nos daó efle Naf- 
cimento , aflim o promettem , e rílm o re- 
prefentaõ ; pois, ptlo que vos tenho periuadi- 
do , vedes claraniente qne naiceo ePe Prin- 
pe nao io para r,ní f  T ar a preciola Coroa, 
que lhe ganharao k * AuguíbiíTímos Avós, 
mas para dilatar a Mona. ^ ia , e a Fé Ca­
tholica por todas as mais i^ otos regioens, 
aonde ferá refpeitado o ieu' nome, e adora­
da a Cruz de JESU Chriflo, enviando nas 
luas Armadas tantos Soldados , quantos Mif* 
iionarios ; tantas armas , quantos Cothecif- 
mos : enchendo hum, e outro mundo pelo va- 
lor dos feus Soldados 3 pelo zelo dos fcus

Mimi-
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Miniftros , e grande brado da fua fama.
Que mayor felicidade podia íer a noíla, 

que ter hum Principe, que, obrando pelo ex­
emplo de íeus Avós , nos fará ver refpeita- 
da ajuftiça, veneradas as Leys , difciplina* 
da a Milicia , reprimido o luxo, punido o 
vicio , remunerada a virtude, applaudido o 
merecimento, ennobrecidas as artes , eÜima- 
das as fciencias , e abolidos todos aquelles 
monftros da rebelliaõ, que gera a corrupção 
dos tempos!

Ninguem duvida que teremos naó íó 
eftas , mas outras muitas felicidades; por­
que todos fabem , que naó póde nafcer de 
huma virtude, fenaó outra virtude: de gran­
des cauías , prodigiofos effeitos : que naó pó­
de nafcer da Mageftade couta alguma humil­
de : que naó pode nafcer de Cezar fenaó 
grandezas, e excellendas: N ihil à Majejlate 
hiwule najcitur, 7itf.nl plebeum à Cájare.

Naó hc neceílàrio o tiabalho dos Mef- 
tres, para o eníinaretr a canu ihar pelos ca­
minhos da virtude a lembrança fomente de 
que lie Filho taes Pays , Neto de taes 
Avós , he muito mais poderoza para o po­
der dirigir em todas as luas obrigaçoens, 
para o moverem a obrar bem em tudo.

Naó vos pareça encarecimento o que 
vos digo , porque nos moílra Santo Agof- 
tinho , que a caufa, porque os Antigos per-

fuadiaó



fuadiaõ aos feus Principes, que eraó defcen- 
dentes dos Deozes , naó era outra nuis , que 
obrigá-los por eíte modo a obrar acçoens 
dignas de immortalidade : e Santo A mbroíio 
nos encommenda muito louvaras virtudes dos 
pays*, porque conhecida a bondade de que 
procedem , fica facil o períuadir á bondade 
dos filhos, como fe lê em S. Lucas , que 
para louvar, e períuadir a Santidade de San­
ta Izabel , dille que era filha de Araó : Et 
tfxor illius de filiabus Avon, et nom nejus 
Elifabetb, quando fetinhaó paílado mais de 
mil e quinhentos annos, como diz S. Pedro 
Crylologo ; porque ío a lembrança de que he 
de huma Real Lítirpe obriga aícrvirtuczo 
a tcdo aquelle , que delia he defcendente.

Bem íê prova eíla verdade com o que 
fe lê no Lvangeliíla S. Mattheus , o qual 
referindo como hum Anjo, quequiz deíterrar 
do animo de S.Jofephtodo o temor , que o 
occupava , lhe lembrou que era filho de 
David : Jo/cp/j fili L.rvid , no li timere \ e o 
melino Evangeliíta nos lefere outra prova 
delta verdade, dizendo , que nnra os enfer­
mos obrigarem a JLSU Chriito a lhes dar 
o remedio das fuas enfermidades, lhelembra- 
vaó também que era filho de David : Mi fe­
re nofiri fili David.

Que Grande Principe temos ! Como dei­
xará , Catholicos, de obrar em tudo como

d Prin-
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n. 2.

Ifai. c. p* 
n . 6.

Ad Rom. 
8. n, 2<>.

Principe , fe he da Real Cafa Portugueza ! 
Daquella geraçaõ , que parece a nova def* 
cendencia vinda do C eo , que cantou o Man­
tuano ; jfam nova progenies Coelo demitti- 
tur alto ; pois vemos nafcer eíte Principe 
dado por Deos , para compendio de todas 
as virtudes de feus Pays, e de feus Avós; 
para ter a fé do primeiro Affonfo ; a forta­
leza dofegundo; a caridade do quarto; para 
ter a juítiça do primeiro Pedro ; a Piedade 
do fegundo; a felicidade de ElRey D. Ma­
noel, e do Senhor D.Joaó o V . : em fim , to­
das as virtudes do leu Amniílifíimo Avô Rei*O
nante. Quanto nos devemos alegrar com eíte 
Nafcimento ! Pois elle nos dá hum Principe, 
que lerá Kcy como David ; que adorará a 
Deos no feu Santo Templo, e confelíará a 
grandeza do leu nome : Adorabo ad Tem­
plum Sanólum tuum , et confitebor nomini tuo. 
Hum Principe, que lerá o Pay da Patria no 
futuro feculo, e hum Principe Arbitro da Paz: 
Pater futuri .feculi , Ò Princeps Pacis. 
Hum Principe dat j  para Primogenito de mui- 
tOvS Irmãos • T7 :t ipfe Primogenitus in mul­
tis Fratribus. Em fim: Hum Principe dado 
por Deos, e alcançado pela poderoza inter- 
ceíFaó de Maria SantifHraa do Carmo : naó 
he neceílario dizer-vos mais: porque feria ah- 
furdo ajuntar alguma erudição a efta clrufu­
la , como diz Suato Hilário : Quidquid ad

clau-
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clau fulam eruditionis adjicero , ab fur dum po- 
*c77/ judicari.

Tendes viílo a grande felicidade , que 
confeguimos de Deos em nos dar hum tal 
Principe, que, por todas as razoens ,• que 
ves ponderey , o naõ pode haver melhor, 
nem mnyor ventura , e felicidade para nós. 
Que nos reíla fazer depois de coníeguir- 
mos de Deos , pela protecção de íua San- 
tiílitna M ay, hum taó grande beneficio, e 
huma taó eítimavel felicidade : (Jtnã retri­
buam Domino pro omnibus , qua retribuit 
mihi ? Que ? Render-lhe infinitas acçoens 
de graças, c continuos louvores. Porém co­
mo lerá poílivel cumprir inteiramente eífa 
obrigaçaó , íé o beneficio he immenfo, e a 
nolla eíphera taó limitada ? Como ? Servin- 
do-nos do meyo, que JESU Chriflo nos dei­
xou naquelle Auguíliflimo Sacramento da 
Euchariítia : Accepit panem , &1 gratias 
agens , benedixit, et fregit.

Todos íábem , que a palavra Eucharif 
tia íignifíca acçaó de graças ; e S. Joaó 
Chryfoílomo com outros t .  ^os Dadres, fa­
zem huma reflexão lòbre efte nome, dizen­
do, que fendo os homens incapazes de reco­
nhecer a grandeza , e multidão dos benefí­
cios de Deos ; e nao podendo o n efmo Se­
nho- foffrer que elles foílem deíagradeci- 
J cs , lhes deixou aquelle Sacrifício4 do feu

d íi Cor.
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Corpo, e do feu Sangue, para que por cl- 
le pudelfem render a Deos tanto, quanto re­
cebemos da lua Divina Bondade , ofierecen- 
do lhe , como agora na elevaçaó daquelle 
luminozo Throno , e naquelle Sagrado A l­
tar, O mayor Sacramento, e o mayor Sacri­
ficio , que dá a Deos toda a gloria , que 
merece por eíle grande beneficio , e felici­
dade , e por todos os mais, que recebemos da 
lua interminável beneficencia.

Em fim , alegremo-nos todos com o 
Nafcimento do noíTo Principe , aífim como 
no Nafcimento do Bautifta fizeraó muitos : 
In nativitate e jus multi gaudebunt. Porque 
naó ha ímyor felicidade para os Povos, que 
terem Principes , e Senhores naturaes, que 
os tratem mais como fillios, que como vaf- 
íallos , como lempre nos trataraõ os nollòs 
Augullos Soberanos. Façamos fempre por ihe 
merecer eíle amor: e ja que eíle motivo he 
taó grande , e nos obriga tanto a agradecê- 
lo a Deos; rendamos-lhe innumeraveis gra­
ças , porque coníeguimos com o Naícimen- 
to deite Principe o prêmio das virtudes dos 
noíTos Soberanos , e do amor dos íeus fieis, 
e ditozos valfallos , que efta he a mayor fe­
licidade para nós, como taó claramente ve­
des ; que qualquer das luas lingulares cir- 
cunílancias he ballante para conhecer, que naó 
ha mayor protecção , que a de Maria San-

tiífr
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tiílima , e que toda a excellenda , egrande­
za dclle benefício refulta em leu louvor, da 
meíma forte, que lhe reíultou aexcellencia 
das virtudes , e benefícios de feu Filho San- 
tiíPmo, como publicaó as palavras do Evan­
gelho : Beatus venter , qui te portavit.

Omnipotente Deos , e Senhor : Vós, que 
pela voíía grande Mifericordia , e pela efficaz 
protecção de voiTa May Santiflima nos conce- 
deítes taõ grande felicidade no feliz Nafcimen- 
to do noffb defejado Principe; permitti que 
fe conferve , e que viva tantos annos, como nós 
lhe defejamos, e com tantas felicidades, quan­
to he o amor, quelhc tem os Pays , os Avós, 
os vaíTallos, e todo o Reino. Fazey, Senhor, 
que depois de vos vir render aqui muitas ve­
zes as mefmas graças por outros fímilhantes 
benefícios , que efperamos daquella demen­
da , com que femp e attendelles ás noífas fe­
licidades, vos vamos louvar eternamente nef- 
fa Patria dos Juítos, em que viveis, ereinais 
por todos os ieculos dos feculos. Ainen.
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